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_ PROTOC LO 

Exmo. Sr. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 

BErTo GONÇALVES  

OLINTO DE ROSSI, brasileiro, casado, da 

ind(stria, Vereador membro da Bancada do Movimento Democrg 

tico Brasileiro, no pleno exercício, uso e gozo dos seus 

direitos políticos, vem respeitosamente perante V. Exa., 

expor e requerer o seguinte; 

OS FATOS  

O Vereador CARLOS JOSÉ PERIZZOLLO, bra-

sileiro, casado, Diretor da Vinosul e Vereador Membro da 

Bancada da Aliança Renovadora Nacional, com assento nesta 

Casa, e Presidente deste Poder Legislativo, exerce cumula 

tivamente as funçoes de membro do Legislativo, com remune 

raçao estabelecida em Lei, e de Diretor Administrativo da 

Vinosul S/A., esta empresa de economia mista em que á as-

saciado majoritário o Estado do Rio Grande do Sul, ai per 

cabendo, -bambem, vencimentos. 

Por outro lado, o mesmo aludido Verea- 

dor, "' associado em 

de Bento Gonçalves, 

diçao vem advogando 

escritcirio de advocacia nesta cidade 

juntamente com terceiros, e nessa con 

causas em que estao presentes interes 

ses do Poder Publico Municipal, inclusive em açoes execu-

tivas fiscais, para cobrança de impostos municipais pela 

via judicial ou amigável. 

O DIREITO  

Reza o artigo 153,inc. 1,1etra "b" 	da 

Constituiçao Estadual; 



2) 

Fls. 2 

"0 Vereador não pode: 

I - desde a expedição do diploma: 

k••,) 

b) aceitar ou exercer comissão ou emprego 

do município ou de entidade autárquica,so 

ciedade de economia mista ou empresa con-
cessionária de serviço público, excetuado 

o exercício do magistério," 

Por outro lado, diz o artigo 34 da Consti 

tuiçao Federal, Emenda ng 1, de 17 de outubro de 1969, 

em seu inciso II: 

"Nao poderao, desde a posse, patrocinar 

causa em que seja interessada qualquer das 

entidades a que se refere a alínea "a" do 

item Po 

Por outro lado, diz o artigo 34 da Consti 

tuiçao Federal, Emenda ng 1 de 17 de outubro de 1969,em 

seu teor vigente; 

"Os deputados e senadores não poderao: 

I ® desde a expediçao do diploma: 
a) firmar ou manter contrato com pessoa de 

direito público, autarquia, empresa p(ibli 

ca, sociedade de economia mista ou empre-
sa concessionária de serviço público, sal 

vo quando o contrato obedecer a cláusulas 

uniformes; 

b) aceitar ou exercer cargo, função ou em 

prego remunerado nas entidades constantes 

da alínea anterior. 

E diz mais a Carta Magna: 

Art. 34 ... 

II - desde a posse: 

( • • o ) 
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d) patrocinar causa em que seja interessada 

qualquer das entidades a que se refere a a-

línea "a" do item I. 

O artigo 82 do Decreto-Lei 201, de 27 de fe 

vereiro de 1967, diz: 

Art. 82 	Extingue-se o mandato de vereador 

e assim será declarado pelo Presidente 	da 

Câmara quando: 

(...) 

IV - incidir nos impedimentos para o exerci 

cio do mandato, estabelecidos em lei, e nata 

se desincompatibilizar ate a posse, e, nos 

casos supervenientes, no prazo fixado em lei 

ou pela Câmara." 

O PEDIDO 

FACE AO EXPOSTO, requer o signatário que em 

atendimento ao que determina o parágrafo 12 do artigo 	82 

do Decreto-Lei n2 201, declare extinto o mandato do Verea-

dor CARLOS JOSÉ PERIZZOLO, da Aliança Renovadora Nacional-

ARENA, na forma da lei. 

DA CASSAÇÃO DO MANDATO PELA CAMARA DE VEREADORES  

Alem da infraçao aos mencionados dispositi-

vos legais que importam na declaração de extinção do manda 

to do Vereador pelo Presidente da Câmara de Vereadores, o 

cometimento dos referidos atos pelo Vereador indigitado é 

passível de cassação de mandato pela Câmara, conforme auto 

riza a legislação vigente, visto que implicam os fatos em 

falta de decoro parlamentar, assim: 

"Art. 72 - A câmara poderá cassar o mandato 

do Vereador quando: 
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III - proceder de modo incompatível com a 
dignidade da Câmara, ou faltar com o deco 
ro na sua conduta pública" (Decreto-Lei - 

201). 

Ainda, a Constituição Federal, em seu ar-
tigo 35, § 1Q, menciona o tema, dizendo: 

"Art. 35 - 

* ) 

§ 1Q 	Além de outros casos, definidos no 

regimento interno, considerar-se-á incom-

patível com o decoro parlamentar o abusa-
das prerrogativas asseguradas ao congres-
sida ou a percepçao, no exercício do man-

dato, de vantagens ilícitas ou imorais," 

Enfim, g a lei maior que, atendida na seu 

conteúdo literal, determina seja declarado, pelo Presiden 

te da Câmara, extinto o mandato do Vereador CARLOS 	JOSÉ 

PERIZZOLO; e não soí a Constituiçao Federal, mas tambóm o 
Decreto-Lei ng. 201, referem ao tema, assegurando o respei 
to ao mandato legislativo e ao decoro parlamentar, com a 

cassação de mandato do referido Vereador pela procria Ca-

sa. 

Trata-se de medida de Justiça, em respei-

to ao Poder Legislativo de Bento Gonçalves, que só' se con 
sagrará perante seus representados, diante do estrito cum 

primento da legislaçgo em vigor. 

N. Termos 

P. e E. Deferimento. 

J.° TABEVONATO - urrTn 	- mBento Gonçalves9  30 de maio de 1.978 
ELPID:0 r- RANKLN , 

Ree 	- a firma ce 	  
Vereador tento D, Rossi -MD9 
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OUTORGANTE: 

resididom.: 

Munis pio: 1T;'`-'  r' 

 

CGC/CPF: 

  

OUTORGADOS: 	Drs. IVO SIVIERO, CARLOS JOSÊ PERIZZOLO e ULYSSES VICENTE TO- 

MAZINI, brasileiros, casados, advogados, residentes e domicilia 

e 	 dos nesta cidade, portadores do CPF o? 008006510, 009355490 e 

009527700, e inscritos na OAB sob n?s 5438,6045 e 8355, estabe 
lecidos com escritórios profissionais em Bento Gonçalves, ã Rua 

Saldanha Marinho n° 570, fone 22-1385, e 	  

Caixa Postal, 166. 

FINALIDADE: 	Para atuar, corro litisconsorte, em aço possessriria  

PODERES: Em conjunto, ou separadamente, fazerem uso dos mais amplos pode 

res em direito admitidos, especialmente os contidos nas cléiusu-

las: AD NEGOTIA, AD JUDICIA e EXTRA, podendo representar o(s) 

outorgante(s) em qualquer Juizo ou Tribunal de qualquer Comarca 

ou Instãncia, bem como em qualquer lugar ou repartição e ainda 

fazer uso das clãusulas que autorizem transigir, receber, dar, 

quitação, firmar compromisso, acordar, discordar, homologar,re-

nunciar direitos hereditãrios ou outros, receber em depósito, 

conduzir e entregar, agir em outros Estados da Federação com to 

dos os poderes nesta contidos, e, enfim, praticar todos os atos 

necessãrios ao bom e fiel desempenho deste mandato, inclusive 

substabeleci:-lo, no todo ou em parte, com ou sem reservas. 

 

 

 

Bento Gonçalves, 08 de novembro c' 	977 
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ESTADO DO tíz230 Cagé'ANDF.f. DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES', 

P-R-O-C-u-R-A-ç-ã-o 

DUTORGANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES, neste ato repre-

sentada por seu Vice-Prefeito em Exercido; 

OUTORGADOS: •Dr. IVO SIV1ERO, brasileiro, casado, advogado, residente-

e domiciliado nesta cidade de Bento Gonalves, inscrito -

no CPFMF sob n2 008006510 e na 0A2 sob n2 5438; Dr. ULYS- 
_ SES VICENTE TOMASINI, brasileiro, casado, advogado, resi 

dente e domiciliado nesta cidade de Bento Gonçalves, ins 
crito no CPFMR n2 009577700 e na OAB sob n2 5022/Est.RS; 

..PODERES: Confere amplos poderes para o foro em geral, em _qualquer. 

instancia, juízo ou tribunal, com a cláusula "ad juditian• 

'et extra", podendo propor contra que de direito, toda 
ação civil, comercial ;  trabalhista, cambial, administrati 
va e criminal, e 'defend-lei(s) nas contrárias, acompanban.' • 

do-as atá final decisão, usando dos recursos legais, bem 

:como promover o inventário ou arrolamento do quem os QU 

torga.clos tem direito à sucessão, podendo .prestar compro 
misso de inventarianté, renunciar herança parcial ou - to-
talmente, desistir em favor de um .ow'mais'berdeiros,fazer-, 
sobrepartilba, praticar em fim, todos_ os demais atos judi.  
ciais necessários, podendo transigir em.julzo ou fora de- 
le, acertar; variar, desistir, confessar, 'firmar compro -- 
missa, arrestar, sequestrar, receber, .bens ou quantias eu 

garantia, dar e receber quitação e sUbstabelécer, 

Dento Gonçalves 

JA DUO/ (7 ad O.I,lf;.<11)-'P O _N 

Vice 

Co rrto -d e Pre 1" e I.. t o 

de junho de 1975. 
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TRIBUNAL  DE CONTAS  DO ESTADO  

32 DIVISÃO  DE CONTROLE ESTADUAL  

Processo  n2 6767/23.40.76 

RELATÓRIO  DE BALANÇO  Nº 11/2± 

É matéria do presente Relatório a análise econômico-

financeira da CENTRAL VITIVINfULA DO SUL - viposuL S.A., referente 

ao exercicio de 1975 e realizada nos seguintes termos: 

I. QUALIFICAÇÃO  DA EMPRESA  

1.1 Razão  Social e Sigla: Central Vitivinlcola do Sul - VINOSULS.A.. 

1..2 Endereço:  Rua Dr. José Montauri, 951 - Caxias do Sul. 

1.3 Personalidade Jurídica:  Sociedade de economia mista de Capital 

Autorizado e de Direito Privado. 

1.4 Vinculaçao:  .Secretaria da Industria e Comercio. 

1.5 Criação:  Assembléia Geral de Constituição realizada em 22 de fe 

vereiro de 1973, conforme ata publicada no Diário Oficial de 14 

de março de 1973. 

1. 	Estatutos:  Aprovados na Assembleia Geral de Constituição reali 

nada em 22.02.73. Arquivados na MM,Junta Comercial do Estado do 

Rio Grande do Sul, em data de 13 de março de 1973, sob número 

338.139. A VINOSUL está inscrita no Cadastro "Geral de Contri-

buintes do Ministério da Fazenda sob n2 87.829.172/001 e no Te 

souro do Estado sob n2 029/0043140. A concentradora de Bento 

Gonçalves .está inscrita no Tesouro do Estado sob n2 010/0011438. 

1.7 Finalidades: A VINOSUL tem o objetivo de, em caráter suple 

    

1 

eivo da iniciativa:privada, exercer atividades reguladoras e,o 

rientadoras.do setor vitivinícola e dá fruticultura em geral, 

atreves de pesquisas, experimentação, promoção e outras ativi-

dades e serviços relacionados direta ou indiretamente com as fi 

nalidades delas decorrentes ou cuja execução interesse ao de- 

senvolvimento do setor. 

1.0 212.11al: O capital social autorizado é de e$ 25.000.000,00 (Vin 
te e cinco milhões de cruzeiros), dividido em ações. nominati-

vas de W 1,00 (Um cruzeiro) cada uma, sendo que em 31.12.75 es 

tava subscrito C. 12.809.558,00 (Doze milh3esr  oitocentos e oi-

tenta e nove mil e quinhentos e cinqBenta e oito cruzeiros) e, 
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integralizado CS 11.606.400,00 (Onze milhóes, seisce 9„s 
mil e quatrocentos e oito cruzeiros). 

1.9 Atividades: 

a) Compra de uva e industrialização; 

b) fabrico de mosto e de vinho; 

c)_ concentração de suco próprio; 

d) comercializaçgo de sucos para indústrias do Estado. 

1.10 Unidades Industriais: 

a) Concentradora de Sucos de Bento Gonçalves; 

b) Concentradora de Sucos de Caxias do Swl; 

c) Posto de Vinificação de Vila Progresso - Lajeado/RS. 

II. 'ÓRGÃOS DE. ADMINISTRAÇÁO DA ENTIDADE  

2.1 Diretoria: É composta de quatro (4) membros, eleitos pela As-

sembleia Geral, com mandato de 4 anos, permitida a repleiçao. 

No exercicio. de 1975, esteve assim constituída: 

a) Ate 23.06.75, conforme Assembléia Geral Ordinária de 22 de 

fevereiro de 1973: 

Diretor-Presidente: Bel.'Avel¡no Naggioni 

Diretores: Sr. Plinio Angelo Castelarim 

Sr. Oderico Fedrizzi 

Sr. BenneyEgisto Plentz 

b) A atual Diretoria .foi eleita na Assembléia Geral de 24.  de ju 

nho de 1975, com mandato ate o final do Governo Sinval Guaz 

zelli: 

Diretor-Presidente: 

Diretor-Administrativo: 

Diretor. de Produção: Sr. 

Diretor-Financeiro: Sr. 

2.2 Remuneração: Pela'Assembleia Geral Ordinária realizadaem 10 de 
•••• 

março de 1975, foi aprovada a remuneraçao mensal dos Diretores 

da Sociedade, passando a vigorar 

guintes bases: 

a contar de 1Q.01.75, nas se- 

Diretor-Presidente 

   

    

Honorários 	
 E$ 6.600,00 

Representação 	 G 3.250,00 	a 9.050,00 

Diretores  

. Honorários 	 í$ 6.600,00 

Representação 	 G 2.600,00 	G 9.200,00 

Bel. 

Bel. 

Avelino Maggioni - , 

Carlos Jose Perizzolo 

Benno Egisto Pléntz 

Raul Rosalino Bigarella 
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2.3 Assembléia Geral de Acionistas: Reunir-se-a,. em sessao ordiná- - 

ria, dentro dos quatro (4) primeiros meses seguintes ao térmi-

no do exercício social e, em sessão extraordinária, quando se 
- 

fizer necessário, observadas as prescrições legais. 

2.4 Conselho Fiscal: É constituído de três (3) membros efetivos e 

de três (3) suplentes, eleitos em Assembléia Geral Ordinária, 

dentre acionistas ou não, com mandato de um ano, permitida a re 
eleição. 

a) Efetivos  

- Norberto Évaldo Riegel 

- Arthur Rech 

- Carlos Aloysio Shuch 

b) Suplentes  

- Marcos Dias de Castro 

- Valmir Antônio buzin 

- Josá Antonio Trindade Maciel 

2.5 Conselho Consultivo: É formado de quatro (4) membros efetivos e -

igual numero de suplentes, acionistas ou não, eleitos pela As-

sembléia Geral, com mandato coincidente com o dos integrantes 

da Diretoria, permitida a reeleiçao. 

Na Assembléia Geral Extraordinária realizada em 24.11.75, foram 
-eleitos os seguintes: 

Efetivos  

- Dei. Josá Matheus, pela Secretaria da Indústria e Comercio; 
- Valmir Antônio Suzin, pela Federação dos Trabalhadores na A-

gricultura do Rio Grande do Sul; 

- Armindo Schenatto, pela Federação das Cooperativas de Vinho 
do Rio Grande do Sul; 

- Carlos Correa de Oliveira, pelo Sindicato da Industria de Vi 
nho do Rio Grande do Sul. 

'Suplentes  

Representando os órgãos e entidades Supra, na mesma ordem: 
- Rodolfo Alvaro quadros Echenique; 

- Higino Tomasi; 

- Cuido tain; 

- Horácio Guedes Mónaco. 

.,„.,,,,.._.-- ..,,,.... 
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III. ANALISE  DO BALANÇO GE Mi. :-PY5 BALANÇO  DE RESULTADOS  

O Balanço Geral da Entidade foi remetido a este Tribunal com as 

características legais, porem fora do prazo legal. Foi publicado no 

Diário Oficial do Estado em 20.04.1976 e aprovado pela Assembleia 

Geral realizada em 30.04.76, conforme Ata anexa. 

3.1 Balanço Patrimonial  (Composição comparativa a fls.53) 

a) 	Ativo Disponível  

Caixa e Bancos. 	  E$ 2.057.183,14 

Os saldos bancários estão corretos, confOrme conferencia das 

conciliaçães banCárias. 

O responsável pela Tesouraria não exerce exclusivamente esta fun 

çao,.eis que acumula a mesma com a de Diretor-Financeiro da Em 

presa. 

b 
	

Ativo Realizável  

Curto Prazo     B 3.879.264,05:- 

Neste grupo estão registrados os Devedores por Duplicatas, De-

vedores Contas Correntes, Estoque de Produtos, ICM Recuperável, 

Depósito Vinculado no Banco do Brasil e BANRISUL, Antecipaçoes 

e Almoxarifado. 

Os produtos em estoque, num total de.B 2.111.289,31, estão ava 

liados pelo custo de aquisição, fretes, serviços de elaboração,' 

juros e comissões relativas a empróstimos contraídos para a com 

pra de excedentes de uva da safra de 1975. 

Sob o título "Devedores Contas Correntes" predominam os crédi-

tos com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul - Secretaria 

da Indústria e Comercio, referentes a despesa com a fiscaliza-

ção da safra de 1973, no montante de ES' 23.888,00, e com a ernpre 

sa Separadores Alfa Laval S.A., relativo "á devolução de equipa 

mentos, na importância dá.  W 22.750,20. 

Ativo Imobilizado 

1. Técnico Líquido. 	  0. 6.758.983,28 

.Neste grupo estão règistrados o custo histórico dos terrenos e 

prédios, equipamentos, móveis e utensílios, veículos, instala-

çoes e benfeitorias, com as depreciaçoes acumuladas. 

Não foi procedida a correção monetária dos bens integrantes do 

Ativo. Imobilizado, em razão de as sociedades de. economia mista 

estarem dispensadas desse procedimento;  conforme a legislação 

pertinente. 
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As provisões para depreciaç5es obedecem aos percentuais admiti 

das pela legislaçao do Imposto de Renda, com exceção ao do com 

ponente "Caldeiras".,. compreendido na conta Equipamentos, cons-

tituída a taxa de 4%. 

1 

1 

O terreno e instalações da Concentradora de Sucos de Caxias do 

Sul, situados junto à Barragem da Maestra, ainda não foram de-

sembaraçados pela Prefeitura Municipal. 

2. Financeiro  	92.005,.10 

A conta de maior repercussão, no valor de a 87.705,10, está re 
presentada por ações da CRT. 

d) Resultado Pendente  	1.230.224,19 

Neste grupo estio registradas as seguintes contas: Projeto De-

senvolvimento e Despesa de Instalação (com as devidas amortiza 

çoes), Valores a Apropriar, Despesas Diferidas e Obras em Anda 

mento. 

A conta "Projeto Desenvolvimento% num -rotal de Ci 625.827,35, cor 

responde ao contrato que a VINOSUL fez com a CEDIC, para que 

esta efetuasseum estudo completada situação economica e social 

da região vitivinicola. 0 trabalho já `foi concluldo e comprem 

de três (3) volumes com 140 páginas, em média, cada um.. 

O valor acima sere absorvido no custo_da empresa, sendo que a 

partir de 1975 começou a ser feita amortização na base de.10% 

ao ano. 

e) Contas de Compensação  

Sua composiçaa e a seguinte: 

- Titulas em Cobrança 	
 

ES 
	

308.625,23 
- Emprestadores.de Equipamentos 	

 
Cs 
	

104.150,88 

- Penhor de Produtos  
	

2.055.020,00 

- Penhor de Equipamentos 	
 

CS 2.000.000,00 

Contratos de Seguros 	
 

CS 4.055.020,00 
- Empréstimos Afiançados 	 PS 

 
1.000.000,00 

- Titulas Caucionados 	
 
B 	179.825,00 

- Contratas de Obras 	  Cs 3.450.062,05 

Açoes em Cauçao  
	

200,00 

Depositantes de Valores em Garantia 	 G 	193.500,00  

Total: G 13.346.403,16 

f) Passivo Exioivel a Curto Prazo .......... ........ B 615.990,69 

         

As contas integrantes deste grupo são: Fornecedores;  Contas a 

Pagar, Contribuições e Impostos, Estado do Rio Grande do Sul, 
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Provisao para Ferias e banco,do. Brasil S.A. 

Em. "Contribuições e Impostos" estio registrados° INPS, o FGTS, 

o IRRF e outras contribuições referentes a DEZ/75, bem como o 

PASEP de julho a dezembro de 1975, com vencimento em 1976. 

A quantia de 	73.352,73, a conta de "Estado do Rio Grande do 

Sul", corresponde a vencimentos de funcionários cedidos pelo Es 

tado à VINOSUL.^  

Exigível a Longo Prazo 	  > 2.000.000,00 

Representa empréstimo contraido•com o BÊnco do Brasil S.A. pa-

ra aquisição de excedentes de uva da safra de 1975. 

Forma de Amortização: Pagamento trimestral de juros e correrão 

monetária, devendo o principal ser pago em 20.06.77, de uma só 

vez. 

Encargos Financeiros: Juros de 	ao ano e correção monetária 

aos índices das ORTN ate o limite de 16% ao ano. 

Garantias: A VINOSUL S.A. ofereceu ao Banco do Brasil S.A. as 

mercadorias em depósito, no valor de EL2.055.020,00, corno pe- 

nhor mercantil, mais a fiança bancaria do Banco de Investimen- , 
to Sul Brasileiro no valor de 	1.000.000 00. 

Recursos para saldar o emorestimo: 

1. Duplicatas referentes à venda de mosto e vinho, depositadas' 

em conta caucionada no Banco do Brasil, pois que esses pro-

dutos faziam parte do depósito de Penhor Mel-Cantil no Banco 

do Brasil; 

2. estoques de mosto e vinho. 

Foi verificado que o custo global do emp.rstino, até 20.10.76, 

atingiu 	4.103.764,39, devendo, ate 20.06.77, ser acrescido de 

mais U.400.000,00, aproximadamente. 

A- receita, realizada em parte com vendas efetivadas e estoques 

por vender, é de C$ 3.250.144,57. 

Regiêtra-se, portanto, até 20.10.'76, um prejuízo de 3 853.619,72, 
que aumentará em mais B 400.000,00 ate o final do empréstimo e 
se elevará para U 1.253.619,72. 

Os exames efetuados nos Balancetes de 1976 mostram quea VINOSUL 

não está capacitada financeiramente,para suportar tal . onus. 

O objetivo especifico do emprestimp, de garantir preços mínimos 

da uva, na safra de 1975, foi atingido, com resultados positi-

vos para centenas de produtores. 
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Sua composição t= a seguinte: 

- Capital Autorizado 	 

- Capital a Subscrever 	 

- Capital-Subscrito 	 

- Capital a Integralizar 

-'Capital Integralizado 	 

- Reserva Legal 	 
C;* 11.606.408,00 

653,15 

166.074,12) 

CN 25.000.000,00 

12.110.442,00 

CS 12.889.558,00 

C; 1.283.150,00 

- Prejul.zos AcuMulados 	  

3.2 Balanço de Resultados (Composição comparativa a fls.54) 

Receitas  

Operacionais 	  

Não Operacionais 	  

 

3.321.828,49 

165.484,95 

3.497.313,44 

21.999)07  

3.509.313,31 

Subtotal: 
Reversão da Previsão para Devedores_Duvidosos 

Total: 

 

 

a) A Receita Operacional constitui 95,25% da Receita Total; 

b) a Receita Nao Operacional constitui„-apenas 4,75% da Receita 
Total; 

c) em relação ao ano anterior a Receita cresceu 128,125. 

Despesas 

  

   

Custos Operacionais 	 

Gastos Gerais 	  

Depreciações e Amortizações 	 :...4 	656.386,15 
Previsão para Devedores Duvidosos 	 C"; 	47.065122  

B 3.498.853,85 

Lucro Liquido do Exercício 	  5 10.459,46 

O custo da empresa sofreu um acréscimo de 130,85% em relação ao 
ano anterior. 

3.3 Balanço de Origem.  e Aplicaggo de Capitais. 

Investimentos (ordem de liquidez crescente) 

a) Ativo Imobilizado  

Saldo conforme balanço 	6.95'0.988,38 
+ Projeto de Desenvolvimento E 	695.827,35 
Soma 	  

A TRANSPORTAR 	  

73  

B 7.546.815,73 

E 1.701.766,03 

El 1.093.635,92 
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S 3.918.582,01 

tr 

• 

°Ok0.4M-  COiir 

P,r) en 
•• 

R
P A O 

, • TRANSPORTE 	  t • • 
b) Ativo Realizável  

Curto Prazo  

Saldo conforMe balanço 	3.868.582,01 

+ Antecipações 	 50.000,00  

Soma: 	 

C) Ativo Disponível  

Saldo conforme balanço 	 2.057.183,14  

	

TOTAL: 	13.522.580,03  

Financiamentos (ordem de exigibilidade crescente) 

a) Passivo  Não Exigível  

Saldo conforme balanço Gá  11.440.907,05 

(-) Contas de Resultado Pendente Ç 	534.395,84 

Soma:  	$ 10.906.590,19 

b) Passivo Exigível  

Longo Prazo  

Saldo conforme balanço 	 t5 2.000.000,00 
t. 

Curto Prazo  

Saldo conforme balanço 	 B 	615.990)69  

TOTAL: B 13.522.500,88  

-3.4 Balanço apresentado no Quadro de Leontief 

FINANCIAMENTOS Passivo 
Não 

Exigível 

Passivo 
Exigível 

Longo Prazo 

Passivo 
Exig ível 

Curto 	Prazo 
TOTAL 

INVESTIMENTOS 

Ativo 
Imobilizado . 7.546.815,73 - - 7.546.815,73 

Ativo 
Realizável 
Curto. Prazo 3.359.774,46 558.807,55 - 5.918.502,01 

Ativo 
Disponível - 1.441.192,45 615.990,69 2.057.105,14 

TOTAL 10.906.590,19 2.000.000,00 615.990,69 13,522.580,14 



Liz cã 1  
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• 

3.5 Fontes e Usos 

Fontes 

Aumento de Exigibilidade 

Diminuição do Imobilizado 	 G 	40.556,6a 

Lucro Liquido do Exercício 	 G 	10.459,46 

Integralizaço de Capital 	 CS 3.000.000,00 

-.Curto Prazo  	
79:636,19 

- Longo Prazo  	
2.000.000,00  C 5.130.652,33 

Usos 

Aumento do Disponível 	 CS 1.983.899,68 
Aumento do Realizável C. Prazo 	▪ • C$ 2.668.530,53 
Aumento do Resultado Pendente   	478.222)12 	5.130.652,33 

3.6 Orçamento de Execução  

Menos: 

Receita Operacional  	
G 3.321.828,45 

Custos Operacionais  	
1:701.766,03 

Gastos Gerais 	 C,S 1.140.701,67 
Custos dos Serviços (Deprecia7  
çoes e Amortizações) 	 656.306,15 	3.498.353,85  

Deficit Operacional 	  
B 	177.025,36 

Rendas não operacionais 	 3. 165.484,95 
Reversão da provisão para Deve- 

dores Duvidosos 	 c 	21.999,37 C 	187.484,82 

Lucro Líquido do Exercício 	 ,(L: 	10.459,46 

Destinacão do Resultado  

- Prejuízo a amortizar do exercício anterior  	176.533 50, 
Prejuízo. Acumulado 	  

3 	166.074,12 1 

3.7 Análise pelo Mc tado de Quocientes (Vide fls. 77 )•  
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ANALISE  PELO MÉTODO  DE QUOCIENTES  

TC-7 -Cc7 , (..„.\ock3N 	4744,  

b O 410...f.0 S 
- 12 - 

ESPECIFICAÇTW 
1974 1975 	- 

C$ quoc. ES quoc. 
1. 	SITUAÇÃO PATRIMONIAL 

a) Margem de Garantia . 

0.214.000,00 12.826.753 5_,3 

1' 

,1  
5''' 

1 --  
O ' )  

0 46  
' 

2'46 

. 

2,46  

61 7  
, 

0,81 

O 15 ' 

1.528.661,57 3.509.313,31 

,1 	53 4,90 

. ,, 	,7  
'''' 

3 	.n3  
'' 

5  73  
' 

9 70 ' 

2 28 ' 

596  , 
 

• 

0,29 

010 ,  

al - Do Ativo Real 

Ativo 	Real 	(AR) 
Passivo 	Real 	(PR) 

a2 - Do Patr. 	Liquido 

Patrimônio Liquido 

536.354,50 

8.430.527,57 

2.61 5.990,69 

11.440.987,03 
Passivo Real 

b) 	Liquidez Financeira 

• 536.354,50 

. 	. 

73.285)46 

2.615.990,69 

2.057.183,14 

bl- Liquidez Absoluta 
e Ativo Disponível 

PECP 

b2 - Ácida Seca 

AD+DP 	REC CP 	(V1.L) 

536.554,50 

784.612)&9 

615.990,69 

3.530.02067 
PECP 

b3- Liquidez Normal 

Ativo Rápido 

536.354,50 

. 
1.325.334,94 

• 615.990,69 

5.975.765,15 
PECP 

b4- Liquidez Total 

AD+ARCP-FARLP 

536.354 ,90 

1.323.334,94 

615.990,69 

_5.975.765," 
—PECP + PELP 

c) Grau Imobilizaçges 

536.354,50 

6.891.545,06 

2.615.990,69 

6.850.988,38 

f.do 	Patr.L. 	Imob.L. 

- Do Patr. 	Liquido 

Imob. 	Liquido Y 100 Patr. 	Líquido 

2. 	SITUAÇÃO 	REDITUAL 

a) Lucratividade 

8.430.527,57 

. 

12.409,75. 

11.440.987,03 

- 	- 

10.459,46 

- Geral 
e Lucro do Exercício 	, 100 Receita do Exercício A  

b) Rentabilidade 

12.409,75 10.459,46 

e -.Do 	lucrodoexercicio 
sobre o Patr. 	Liqui- 
do Mádio 

Lucro 	do 	E....ercicio 
X 100 PL Médio 8.057.071,05 9.935.757,30 
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PREVISÕES E REALIZAÇOES.  

,;,..5hfi 1 Will 
Pis 	r .1tP 

A vINOSUL empenhou-se para atingir seus objetivos e, embora nem 

todos foSsem atingidos plenamente, ode prestação de serviços o foi, 
efetivamente. 

Concentrou em suas duas unidades industriais, de janeiro a do- 

trabalho abrangeu mais 

duas metas visadas: a 
zembro, quase trinta e cinco milhões de litros de mosto, atingindo 

de 20% dos vinhos comuns produzidos no Estado 

redução de estoques excedentes, já que esse 

do Rio Grande do Sul, com a consognente redução de volume e a produ 
çao de concentrado de 

. 

	uva que irá substituii., por força de determi- 
, 

nação ministerial, ao açucar de cana que, por costume, se adiciona-

va a fermentação dos mostos para elevação do grau alcoólico dos vi-

nhos resultantes, diminuindo-lhes a qualidade. 

Na Concentradora de Caxias do Sul foram'iniciados os trabalhos 

de aumento de capacidade de estocagem de sucos em mais 3.200.000 li 
tros, representados por: 

- 20 piletas de concreto 

- 24 pilotas de concreto da 120.000 litr,os cada uma; 

de 20.000 litros. 

A ampliação e estocagem importarao num investimento na ordem de 
ES 4.413.576,09. 

-V. 	CONSIDERAÇõ:ES  GERAIS 

No decorrer do trabalho constatamos algumas falhas de controle 

interno que estgo a merecer a atenção dos responsáveis pela Entida- 

de auditada, especialMente o controle periódico dos devedores e cre 
'dores. 

Salienta-se ainda que o valor de B 2.000.000,00, registrado no 

Passivo Ex'igIvel a Longo Prazo, referente ao empréstimo contraído pe 

la VINOSUL, corresponde somente ao "principal". 
- 

Os encargos financeiros do empréstimo, que são onerosos, ou se 

a, juros de O% ao ano e correção monetária de acordo com as ORTN, a 
, 	- 
e o limite de 16% sobre o saldo devedor, pagáveis trimestralmente, 
a
- 

r o foram considerados no exercício de 1975. 
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Pelo trabalho desenvolvido, concluímos que os elernen 

tos constantes dos Balanços Patrimonial e de Resultados refletem a-

dequadamente a posição economico-financeira da Entidade, em 3.L12.75, 

destacando-se, entretanto, o constante no item V - Considerações Ge 

reis. 

A consideração superior. 

3 D.C.E., em 

Cont. IARA F. MESSIAS 
Inspetor de Controle Externo 
Chefe de Serviço. de Apoio 

Matricula ng 88.856 

ped. 

ti  

De acordos À w...:nskleJ'ação 
do Sr. 

Em 

C.. 
Dialnor 



d • 1%0  

. A DSA, rogo atender diligência 
retro a fls. 59 do- Tribunal Pie 

no. 

3g DCE, erl 12.01.1977. 
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'CASE 0!STR1131J1C.,0 
£0 EXMO. SR. CO;:liSEMC.IRO 

PIARCELO MOREIRA TO;;TES 

.....7./ /  --.7--- • , , • .. ,_ 	, , 	, • 
7" .ç'hkiDt9ataw (1~ 

r\t 

A SECRETÁRIA DAS SESSÕES DO 
'31.3UNAL PLENO, r,s eso das ntribuis reg.iinentais, c:-
•rtifica que a decisão proferida foi a coguinte: 

Julga boas as contas e determina a 

lavratura do AcOrdão e da provisão 

respectivos, e encaminha à Assemblé* 

ia Legislativa, nos termos do § 59, 

.do artigo 53, da Constituição do Es 
tado. 

S.SessSes, 05 de janeiro de 1977. 

1./. . 

cria ei 
acretdria das Sassoe 

  

a 



Exma. Sn. Pne4ídente da Camaxa Munícípa/ de Vexe 

O VEREADOR da Bancada do MV8 e advogado, OLIN-

TO DE ROSSI, encamínha nequenímento ã Camata Munícípa/ de Vexeado - 

nes, xequexendo a cassação do Veneadot CARLOS JOSÉ PERIZZOLO, Pite - 

sídente da Casa. 

Esttíba 'sua angumentação, ne4umídamente, em / 

doís a'specto's dístíntos, a 4abeA: 

-a) O exexcícío cumulatívo do mandato legísla-

tZvo com a Díxetoxía Admínístxatíva de So-

cíedade de Economía Místa de ambíto estadual, a VINOSUL S/A; 

-b) Sex sõcío de um escxítjtío faxldíco, e e4-

tak advogando em cau'sa's em que e4tão lote -

'sente's íntetj44e4 do Podet Munícípa/, ínc/u4íve em açõe4 executí - 

va4 ,i.scaís, pana cobtança de .impo'sto's munícípaís pe/a vía judícíal 

ou amígãvel. 

Junta dívetsos documentos, (nenhum deles auten 

ticado, emboxa 4e admíta sua anil/í4e apena4 pana e4te pan.ecex), a / 

sabex: 

-Uma pxocuxação outoxgada pelo MunícIpío, pana 

tte4 bachat.eís em díxeíto, com podexes de a - 

tuax, como /ítí4con4oltte4, em ação possessõ - 

xía; 

-Outta pxoctocação, outoxgada pela Pxegeítuxa / 

Munícípa/, pana outxos bachaxeís que não o Ve 

xeadox acusado; 

-Outra pxocuxação, outorgada pox pe44oa fí4íca, 

pana ação que não 4e 'sabe, e em que consta o / 

nome do Pxesídente da Casa; 

-Dívexsos documentos pxovando aquílo que j p(1 - 

blíco e notõtío, qual seja o exeAcIcío cumu/a-

tívo dos cangas de Díxetox Admínístxatívo da / 

Vínosul com, evídentemente, o de Vereador. 

È o xelatjxío. Passemos a ana/ízat o mExíto. 

a) Exencícío cumulativo de cango e mandato. 

Somos gokçados a teconhecex que 



sem qualquer sombra de diluída, o Vexeadox Cantos J 

xexce, cumu/atívamente, o mandato de Veteadox e o d 

Centxal Vítivínícola do Sul-VINOSUL S/A, &ce as ptov 	to- 

das e bastante conclusívas. 

A dísposíçao legal ínvocada estit txanscxíta / 

com pexlíeíçao; ë pxoíbído, ao Vexeadox, exexcet comíssão ou empre-

go do MunícIpío, ou de entídade autjxquíca ou socíedade de econo - 

mía místa etc. Mas, notem bem, empxego DO MUNICTPIO.  De Socíedade 

de Economía Místa, DO MUNICTPIO. 	E a VINOSUL j entidade DO ESTADO. 

Ademaís, E pxíncZpío elementar do díxeíto a / 

sobxepujança da Canta Magna a todas as dísposíções legaís nacionaís. 

Qualquer pessoa que conheça um pouquínho de /eís sabe dísso. E se 

não o souber, nem assím sua ígnoxancía o justí“ca poís que a nín-

guEm E licíto alegar a ígnokancía da /eí. 

E a Constítuíção Fedexal, pela badaladí44íma 

Emenda Conátítucíonal na 6, de 4 de junho de 1.976 e que goí ampla-

mente dívulgado par toda a Imprensa, clã íntegxal valídade-a sítua - 

çao engxentada pelo Vexeadox Petízzo/o, pois E expressa: 
" Artigo único: O artigo 104 da Constituição / 

Federal passa a vigorar com a seguinte reda-

ção: 

"Art.104 - O servidor público federal, esta 

dual ou municipal, da administração direta / 

ou indireta, exercerá o mandato eletivo obe-

decidas as disposições deste artigo. 

§ 39 - Investido no mandato de Vereador, ha-

vendo compatibilidade de horários, percebera 

as vantagens de seu cargo, emprego ou função, 

sem prejuízo dos subsídios a que faz júz 	 

§ 59 - 	vedado ao vereador, no âmbito da ad- 

ministração pública direta ou indireta munici 

pal, ocupar cargo em comissão ou aceitar,sal-

vo mediante concurso público, emprego ou fun-

ção." 

Assím, não ha gundamento legal que ampare a phe 

tensão do Vexeadox Olínto de R044í, no sentído de cassar o mandato / 

do Vexeadox Cantos Jose Pexízzolo, sob esse .gundamento legal. 

b) Ser sõcío de escxítõxío juxaíco e estar advogando em causas em /  

que estão presentes  íntxesses do poder munícípal, ínc/usíve ações  
executívas 4.iscaís, pana a cobxança  de ímpostos munícípaís pela /  

vía judicíal ou amígé.tvel. 



Abundante a legiálação invocada, e pode ate / 
4et que o tequetente tenha razão em sua argumentação. Ha, porém,/ 
um ptinclpio baáíco de todo o ptoceá4o, áem o que de4apatecetía a/ 
poááibilidade do conáagnado conttadit6tio: a pitava. 

E o ânua da peava íncumbe a quem alega. 
Examinando-4e a documentação atínente e pteten 

4amente comptobat6tia da alegação, percebe-ase: 

a) O documento 1. e ptocutação, citmulat e im-
pteááa, na qual 4ao concedido4 podeteá, pe-

lo Munícipío, a tte4 advogadas, dentre 04 quaí4 o Vereador CatIo4 / 

J04.é. Petízzo/o, com o objetivo de atuar, como Utí4con4onte, em a - 

ção po44e44 -.5tía; 
b) O documento 2., e ptocutação outorgada pelo 

municIpio a daL6 Bachateiá em Díteíto, onde 
não 4e /e o nome do Veteadot Petízzo/o; 

c) O documento 3. e procuração outorgada hã. / 
quase CINCO ANOS, par peááoa g4íca a pkocu 

tadoteá judiciaiá, dentte oá qua.L4 o DA. Petízzo/o, 4em qualquer a-
1u4ao ao MunicZpio. 

Nada maiá e4tit pne4ente, no4 auto4, com rela 
ção ã cítcun4tancía alegada. 

Ora, não ha. qua/quer prova de que o Vereador / 
Canloá Joáe Petízzo/o haja: 

"deis de a expedição do diploma, 
6itmado ou mantido contnato com peááoa de dí-
/Leito pilb/íco, etc., na p)tma do ant.34 da / 
Conátituição Federal, "Item I," , 	ou 

"desde a povoe: 
Pattocinado causa em que 4eja íntete44ada qual 
quer daá entídade4 a que 4e teete a a/Ineanan 
do Item 1; 

• 

Conáequentemente, não hã picava - concludente, / 
con4í4tente e nece44dtía, de que o Veteadot CARLOS JOSÉ PERIZZOLO ha 

ja, por 4eu4 atoá, incidido no4 impedimentoá pata o exetcicio do cat 
go, ptocedido de modo ímcompatIve/ com a dignidade da Câmara ou abu-
4ado da4 ptentogativa4 aá4egutada4 ao4 congte44íta4 ou, ainda, haja/ 
percebido, no exercício do mandato, vantagen4 í/Icíta4 ou imorais. 

Não podemos n64, Veteadoteá, 406 pena de a6Aon-
Nanmae a conáciEncia jutirdica nacional, aceítan o tequetido - medida 
de suma gtavidade e de teáultadoá tão dta4tico4 - 4e não concedetem-
n04, ao meno4, indlcioá de ptovaá de que 04 atoá tidoá pot Uegaí4 / 



tenham áído pkatícado4. 

Aá ptocutaçõeá juntadaá nada ptovam, a não áet 
que alguém lhes outorgou ptocutação. O que pode ter áído Se.íto ã / 
bua teve/ía. Eápecía/mente pot que oá podeteá ,gmam dados em okmu-
latío ímpteá4o, comum, com podeteá de agít em conjunto ou separada-
mente. 

E £440 nada 4ígní“ca, áem que haja a aceíta - 
ção do mandataxío, V,tmada de modo ínequivoco. Por que, "contnatíu 
áenáu", muíto ofãcí/ .sentia ao MunícIpío conátítuít, pot ínáttumento 
pitb/ico, ao ptõptío Vereador Requerente como seu procurador, e de-
poíá pkopok-4e a caááação do mandato dele 409 o argumento da exíá-
tencía do Ináttumento. 

Com muíta /ucídez explana "De Placído e Sílva 
Vocabulatío JutZdíco - Forense 	J.P. - /.975": 

"Há inicialmente, na formação do contrato, a 

presença de duas pessoas: o mandante, que clã 

os poderes, e o mandatãrio, que os recebe e 

se obriga a cumprir o encargo recebido. 

Mas, antes que seja aceito pelo mandatãrio,/ 

o mandato não se revela um contrato perfeito. 

Somente a aceitação do mandatãrio fixa e a - 

perfeiçoa o contrato, para formã-lo jurídica 

mente." 

Ao .impetrante e xeque/tente, homem de cultura / 
jutídíca, deáneceááãtía isetiawtoda e44a explanação, o que ase 6az em 
teápeíto ao Plenatío. 

A44£M, pot não havei qualquer conttatíedade ao 
texto legal quanto ã ocupação do carga de Dítetot da Vínoául e ao e 
xetcicio do mandato de Vereador, e .0.ce não exí4tíA pxova - no pxo-
ce44o - de que o mesmo detentora da Vereança haja ptatícado qualquer 
ato dois que ase mencíona por ílicíto, deve este pkoce44o áet encamí-
nhado ao aníco deátíno que merece: o anquívo. 

O que não ímpedíta que o requerente, quando ob 
tiver provas teaíá, cabaíá, át.tícíenteá e convíncentaá do que a“t-
ma, retorne a Plenatío. Pata que /seu pedído áeja, maíá uma vez, ana 
líáado com o cuídado e ímpatcialídade que metece. 

Aááím, pelo cutquívamento do ,eíto, no e4tado em 



4•-Á 

envzig  

Mj 

,)  7a ere  ee,2 

W/e ao/ v  g f/t'k 7 

que 4e encontta, eí4 que ínexí4te a po44í6ílídade de tetotnat ao Ae-

quekente pata adita A a4 ptova4 que, eventua/mente, po44uít. 

Bento Gonça/ve4,.? de<raJale:Ve 1.978 



PARECER DA BANCADA DO M D B 
404fr.  

Em vista da entrega do processo nº 40/78 od duhcritos 
acham procedente este pedlibdo feito pelo Vereador Olinto 
de Rossi,que pede a extinção e cassação do Mandato do 
Vereador Carlos José Perizzolo, é de parecer que e 
mesmo tenha continuidade em vista do que consta no 

processo e pelas provas anexas. 
Sala Fernando Ferrari, 1-6-78 
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